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A Piccadilly Company (Igrejinha/RS) anunciou mudanças em sua gestão, com a contratação 
de executivos de mercado e o reposicionamento da família Grings, fundadora da calçadista. 
A companhia informa que “avança em um novo capítulo de sua história ao consolidar 
a transição de uma gestão familiar para uma gestão executiva.” A empresa reitera que o 
movimento foi planejado e construído de forma consistente, com a incorporação progressiva 
de profissionais do mercado à liderança da companhia. A vice-presidente e diretora de 
Produto Ana Carolina Grings e a diretora administrativo-financeira Ana Paula Grings 
deixaram a diretoria. Como novo CFO assumiu André Luis Kopeginski e, como diretora de 
Recursos Humanos, Sabrina Thielo Jenisch. Marco Antonio da Silva, anteriormente head 
de Desenvolvimento de Produto, assumiu a diretoria industrial. Também foi contratada 
Maria Clara Palladino para o cargo de head de Estilo e Marketing.

Piccadilly contrata executivos e reposiciona a 
atuação da família Grings na empresa

A queda de 30% nas vendas registrada no último trimestre de 2025 pode 
levar a Converse, mundialmente conhecida pelos seus tênis All Star, a demitir 

funcionários. As demissões fazem parte da reestruturação da Nike. Fundada 
em 1908 e adquirida pela gigante esportiva americana em 2003, a empresa 

enfrenta ajustes de liderança, custos e estratégia diante da desaceleração do 
mercado. No começo deste ano, a Nike chegou a cogitar a venda da Converse. 

Parte dos funcionários da Converse foi, recentemente, realocada para novas 
funções, enquanto outras posições serão eliminadas. Alguns colaboradores 

foram orientados a trabalhar remotamente antes de desligamentos e mudanças 
organizacionais. Em mensagem aos funcionários, o CEO da marca, Aaron 

Cain, afirmou que a empresa precisou tomar “decisões difíceis”, 
incluindo a saída de colegas. A companhia ainda 

não detalhou o número de vagas 
que foram afetadas.

Uma loja de calçados que estava em funcionamento há 30 
anos anunciou o encerramento das atividades. Por meio das 
redes sociais, a loja Pro Pé Calçados e Esportes comunicou o 

fechamento na área central de Telêmaco Borba/PR, cidade 
situada a 235 km de Curitiba/PR na região dos Campos Gerais. 

No comunicado em que informa sobre o fechamento da loja, 
a Pro Pé fez questão de agradecer aos clientes. “Não foram 

apenas anos de comércio, mas de encontros, sorrisos e laços 
criados ao longo do tempo”, diz a mensagem. A empresa não 

informou o motivo do encerramento das suas atividades. A 
Pro Pé era reconhecida como uma das principais referências 

em calçados e artigos esportivos na cidade e na região.

Com queda de 30% nas vendas, marca 
dos tênis All Star prevê demissões

Loja de calçados encerra as 
atividades após 30 anos

Três mil pares de tênis foram doados por uma fabricante calçadista gaúcha que 
superou incêndio e recuperação judicial, acumulando prejuízos e dívidas na ordem dos 
R$ 70 milhões — R$ 30 milhões em perdas com o incêndio e R$ 40 milhões em dívidas, 
das quais 90% foram pagas. O gesto comemorativo à superação das adversidades é das 
empresas RR Shoes Comércio e Fabricação de Calçados Ltda e Rabelo Comércio de 
Calçados, Bolsas e Acessórios Ltda, donas da marca Via Uno, que entregaram, a partir 
de 23 de fevereiro, os calçados aos estudantes das 20 escolas da rede municipal de ensino 
de Santo Antônio da Patrulha/RS, onde está localizada a sede das companhias. O CEO 
da RR Shoes, Ramon Rabelo, destaca que a doação celebra a superação e também é uma 
comemoração pelo momento que a empresa tem vivido desde 2023 – faturamento anual de 
R$ 180 milhões e presença da Via Uno em 5 mil pontos de venda no País.

Calçadista que superou incêndio e 
recuperação judicial doa pares de tênis
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